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PODER JUDICIÁRIO

JUSTIÇA DO TRABALHO

TRIBUNAL REGIONAL DO TRABALHO DA 7ª REGIÃO

Serviços de reparo geral na Vara Trabalhista de Iguatu deste TRT 
Especificações Técnicas de Materiais e Serviços

1. CONSIDERAÇÕES PRELIMINARES

Estas especificações têm por objetivo determinar as normas e condições mediante as quais serão executados os serviços atinentes aos reparos no prédio da Vara Trabalhista de Iguatu, na recuperação da estrutura de madeira da coberta, realizar a pintura geral do prédio, focando principalmente às áreas críticas, visando restabelecer uma estabilidade de segurança ao prédio e um ambiente salubre aos funcionários e ao público em geral.
Em caso de dúvidas nestas especificações, deverá ser consultado o Setor de Engenharia do TRT-7ª Região.
A empresa contratada para o serviço é responsável por todos os itens relacionados à execução: materiais, mão-de-obra, obrigações sociais, equipamentos, seguros e manutenção do canteiro de obra.
Toda e qualquer alteração decorrente de fatores não previstos ou evidenciados durante o transcorrer da execução do serviço somente poderá ser iniciada se previamente autorizada, por escrito, pelo fiscal do contrato.
Quaisquer dúvidas ou omissões na presente especificação serão esclarecidas pela Fiscalização.

1.1. SERVIÇOS MATERIAIS E MÃO-DE-OBRA

Os trabalhos serão iniciados somente após o recebimento da Ordem de Serviço, devendo ser executado por profissionais qualificados e rigorosamente de acordo com os projetos e especificações constantes do edital.

Todos os materiais serão fornecidos pela CONTRATADA e, se necessário, deverão ser acompanhados dos resultados dos respectivos ensaios e testes.

Os serviços estarão sujeitos ao que preconizam as normas técnicas brasileiras da ABNT. A empresa contratada é responsável pela observância de todas as leis, regulamentos e posturas relativas ao serviço e à segurança pública, além de atendimento das exigências da legislação trabalhista e social, no que diz respeito ao pessoal que lhe prestar serviço.

1.2. IMPUGNAÇÕES

Serão impugnados pela FISCALIZAÇÃO do TRT-7ª R todos os trabalhos que não satisfizerem às condições contratuais.

Ficará a CONTRATADA obrigada a demolir e refazer os trabalhos impugnados pela FISCALIZAÇÃO do TRT-7ª R, bem como remover os entulhos, ficando por sua conta exclusiva as despesas correspondentes.

1.3. NORMAS DE SEGURANÇA

Durante a execução dos serviços, as medidas de proteção aos empregados e a terceiros obedecerão ao disposto nas normas de segurança do trabalho nas atividades de construção civil (NR-18), nos termos da legislação em vigor. A empresa contratada deverá fornecer EPIs aos empregados. Aspectos de segurança também são alcançados pela fiscalização (NR-6). As áreas de trabalho deverão estar isoladas e devidamente sinalizadas (NR-26).

2. SERVIÇOS PRELIMINARES
2.1. MOBILIZAÇÕES

2.1 TAXAS E EMOLUMENTOS

       A taxa do CREA deverá ser paga de acordo com a tabela de valores da ART         em função do valor total do contrato acrescida do BDI.

2.2. MOBILIZAÇÕES

2.2.1. MOBILIZAÇÃO DE EQUIPAMENTO E PESSOAL

Todos os empregados deverão permanecer no local do serviço uniformizado, calçados e devidamente identificados.

Ao local do serviço somente terão acesso os empregados da empresa executante, a fiscalização e pessoas por estar expressamente autorizadas.

O serviço deverá ser mantido limpo e livre de qualquer entulho.
A CONTRATADA deverá mobilizar todos os equipamentos dimensionados para a execução dos serviços, bem como pessoal de acordo com as necessidades e dentro do planejamento apresentado em sua proposta.
3. DEMOLIÇÕES E RETIRADAS

As demolições das alvenarias e da pavimentação existente deverão ser executadas com o máximo de cuidado de modo a não afetar a estrutura dos pilares e das vigas. Deve-se também ter bastante cuidado nas retiradas das esquadrias de ferro, madeira e o rodapé. Devem ser utilizadas ferramentas adequadas e obedecendo aos critérios de segurança recomendados e o material deverá ser transportado para local conveniente para posteriormente ser retirado da obra como entulho.
Deverão ser retirados todos os vasos sanitários de caixa que serão substituídos por vaso sanitários de caixa acoplada.
A retirada de letreiro consiste em retirar as cinco letras que formam a palavra FÓRUM, podendo ser utilizado andaimes como auxílio.
4. PAVIMENTAÇÃO
-   Existem fissuras também na pavimentação externa que circula a Vara, sendo esta pavimentação tipo piso industrial, no qual há 30 peças danificadas, medindo-se cada peça dim(1,00x1, 00m).

1. A recuperação do piso industrial de alta resistência deverá ser aplicada no traço em volume 1:2, cimento e granito, com espessura de 17mm. A usinagem da argamassa deverá ser com uso de betoneira. O lançamento será em, no máximo, uma hora e meia após a usinagem;
2. Executar primeiro polimento com abrasivo Gr. 24, segundo com Gr. 60 e terceiro polimento com abrasivo Gr. 120;

3. Lavagem do piso e execução de ajustes de acabamento.
5. REVESTIMENTOS 

A cerâmica será assentada com massa cola e rejuntada com massa de rejunte impermeável na cor da cerâmica com espessura de até 2mm. O assentamento será reticulado, com juntas rigorosamente alinhadas, estando as verticais em prumo e as horizontais em nível.
5.1 RECUPERAÇÃO DE REBOCO

Os serviços de recuperação de reboco tipo estufados serão executados nas seguintes etapas:

- A retirada total do reboco danificado;

- Limpeza e eliminação das partículas soltas;

- Aplicação de chapisco com argamassa de cimento e areia de rio no traço de 1:3;

- Execução do novo reboco com argamassa de cimento e areia média no traço de 1:6. 

6. FISSURAS NAS ESTRUTURAS E PAREDES

Numa análise no ponto de vista estrutural, há existência de diversas fissuras ao longo das lajes/forro, bem como nas paredes, assim identificadas nos seguintes ambientes: 

	MEMORIAL DE CÁLCULOS DAS FISSURAS NAS ESTRUTURAS

	Local
	Ambiente

	1. Parede
	Deposito
	Aptº Juiz
	Séc 2ª V.T
	Hall
	Circ externa
	Total

	Quant.
	10,00m
	3,80m
	5,85m
	8,00m
	2,50m
	30,15m

	2. Laje
	Sala de Aud
	Arq, vivo
	
	
	
	

	Quant,
	2,85m
	3,00m
	
	
	
	5,85m

	Eliminação de fissuras nas paredes e lajes/forro
	36,00m


a) A calçada de acesso deve ser recuperada aproximadamente 4,40m² de piso.

b) Na laje da secretaria da 1ª vara há um revestimento tipo reboco que está estufado, devendo ser corrigido, totalizando uma área aproximadamente de 2,00m².
6.1. SUPRESSÃO DE FISSURAS

Deverão ser obedecidas as etapas e procedimentos descritos a seguir, para a supressão de fissuras em paredes e lajes:

1. Remoção da argamassa de reboco em toda a extensão da trinca, numa largura entre 15 e 20cm;

2. Alargamento da trinca, em forma de “V”, numa profundidade de 8mm, limpando bem a área ;

3. Aplicação, na área descascada, de uma demão de fundo preparador de paredes diluído em aguarrás (proporção 1 para 1);

4. Após 8 horas da etapa anterior, preenchimento da trinca com produto selante (Selatrinca ou similar), repassando a massa com espátula, sem nivelar com a parede;

5. Após 24 horas de secagem da etapa anterior, aplicação de tela adesiva (Telafix ou similar) sobre base fixadora, conforme indicação do fabricante;

6. Aplicação, com desempenadeira e espátula, de massa acrílica, por toda a extensão da trinca, em três demãos, intercalando a secagem para nivelar com a parede;

7. Após 24 horas da etapa anterior, lixamento, mantendo a superfície nivelada com a parede;

7. ESQUADRIAS DE MADEIRA, FERRO E VIDRO 
7.1. ORIFÍCIOS EM MOLDURAS E VIDROS 

No vidro fixo existente no protocolo, serão feitas duas aberturas de 12cm de diâmetro cada, com polimento das bordas, a uma altura de 1,50m do eixo de cada vidro em relação ao piso.

7.2. O alizar danificado deverá ser substituído por um novo. A madeira a ser empregada no forramento deverá ser de 1ª qualidade,  muracatiara ou similar. A madeira a ser empregada deverá ser seca e isenta de defeitos como rachaduras, falhas, empenamento, lasca, etc. O alizar terá sua largura igual a 5cm, não serão aceitas peças com largura menor que a especificada. A peça deverá ser pintada na sua face externa e será fixada ao forramento externo com secção de 5x1,5cm.

7.3. Colocação de um portão de ferro no apartamento do juiz, sendo a fabricação do portão em grade de ferro empregado perfis do tipo barra chata e terão os quadros perfeitamente esquadriados, e toda a linha de emenda soldados bem esmerilhados ou limados. A fixação do portão de grade de ferro será feito com rabo de andorinha, chumbados na alvenaria. Antes de sua colocação o portão levará tratamento de com pintura anticorrosiva será pintado e instalado um feicho de embutir, inclusive cadeado.

8. PINTURA
Para o início do processo de pintura, as superfícies deverão estar limpas, secas, perfeitamente lisas e isentas de graxas, óleos, poeiras, ceras, resina, sais solúveis, etc.

após correção da superfície e adequado lixamento, as superfícies a serem pintadas deverão ser cuidadosamente limpas e corrigidos quaisquer defeitos de revestimento antes do início desse serviço.
As demãos serão alternadas vertical e horizontalmente.

Deverão ser obedecidas rigorosamente as orientações do fabricante quanto ao procedimento de preparação da superfície, aplicação e secagem da tinta.

Deverá dar prioridade aos ambientes que mais necessitam de uma pintura, especificamente aqueles no qual estão mais visíveis e aos ambientes que apresentam uma pintura bastante comprometida nas áreas internas como nas áreas externas.

8.1. PINTURA TINTA LÁTEX (PVA)

A pintura das lajes deverá ser com tinta látex (PVA) branco neve aplicada em duas demãos sobre as lajes previamente lixadas.

8.2. PINTURA TINTA ACRÍLICA
A pintura das paredes internas deverá ser executada com tinta acrílica, na cor branco gelo, aplicada em duas demãos sobre as paredes previamente lixadas.

A pintura das paredes externas deverá ser com tinta acrílica aplicada em duas demãos sobre textura, conforme cor e padrão existente.

As colunas, os balaústres e as cornijas da platibanda deverão ser pintados com tinta acrílica, obedecendo a mesma cor e padrão existente.

8.3. PINTURA EM ESMALTE SINTÉTICO 

8.3.1. PINTURA EM ESMALTE SINTÉTICO SOBRE MADEIRA

Para o início do processo de pintura em esmalte sintético sobre peças de madeira, as superfícies deverão estar limpas, secas, perfeitamente lisas e isentas de graxas, óleos, poeiras, ceras, resina, sais solúveis, etc.

Tinta esmalte sintético - quando sobre madeira, deverá ser feito calcamento com espátula de todas as fendas, depressões e orifícios de pregos com massa a base de óleo, lixamento e a aplicação de duas demãos de esmalte.
As folhas das portas, alizares e forramentos das portas receberão pintura em esmalte sintético, acabamento brilhante em duas demãos, sobre base em fundo nivelador – fundo branco fosco, com emassamento.  
8.3.2. PINTURA EM ESMALTE SINTÉTICO SOBRE FERRO
Quando sobre ferro as superfícies deverão ser lixadas, limpas e preparadas com tinta à base de cromato de zinco (35 microns) para proteção contra ferrugem antes de receberem duas demãos de esmalte sintético.

8.4. PINTURA A BASE DE ÁGUA MINERAL 

A tinta mineral a base de água deverá ser aditivada com fixador e aplicada em duas demãos sobre muros, muretas e meio fio.

8.5. EMASSAMENTO EM PAREDE EM PVA

As superfícies a serem recuperadas com emassamento e retiradas das manchas provinientes das infiltrações da águas pluviais deverão previamente receber um fundo preparador de paredes e após, a massa PVA em demãos finas até obter-se o aspecto desejado e lixadas para dar um acabamento final. A massa PVA será de qualidade superior.
Todo e qualquer dano verificado na pintura dos prédios, decorrente da execução dos serviços relacionados no presente processo, será reparado pela empresa contratada sem qualquer ônus para este Tribunal.
9. COBERTA
9.1. Todo o madeiramento a ser aplicado na coberta será em maçaranduba de 1ª qualidade ou similar.

As linhas, terças e cumeeiras só poderão ser emendadas sobre apoio. Deverá ser rejeitada toda peça que apresentar nós, rachaduras, broco ou outro defeito que prejudique a resistência da madeira.

A madeira deverá limpa e obedecerão às seguintes dimensões:
Linhas (6”x3” e 5”x2.¹/²”), e ripas 4cmx1,5cm

A fixação do madeiramento será executada com parafusos nas dimensões apropriadas e com auxílio de furadeira.

9.2. Revisão geral da coberta e substituição das telhas tipo fibrocimento com espessura de 6mm, que serão fixadas à estrutura de madeira com parafuso e vedantes adequados, que garantam plena segurança sem que se criem pontos de penetração de água.

O retelhamento com aproveitamento parcial consiste na cobertura tipo telha colonial. Este retelhamento será inicialmente pelas telhas canal, no sentido da inclinação do telhado para a cumeeira. As telhas se sobrepõem cerca de 10cm.

9.3 As calhas deverão ser limpas e recuperadas, inclusive a manta de impermeabilização
10. DIVERSOS
10.1. BALCÃO DE ATENDIMENTO / (PROTOCOLO)

As molduras de madeira e vidro sobre o balcão de atendimento/protocolo serão desmontadas antes da execução do rebaixamento parcial do balcão para adaptação às pessoas portadoras de necessidades especiais e, logo após a conclusão do referido serviço, serão remontadas, obedecendo à atual disposição.

O balcão de atendimento / protocolo será adaptado às pessoas portadores de necessidades especiais, dando uma ênfase às pessoas que se locomovem em cadeira de rodas, devendo ser rebaixado a uma altura máxima em relação ao piso acabado de H(balcão)=85 cm, este rebaixamento será aplicado em torno de 50% ao longo do seu comprimento  

Deverá ser executado de acordo com os detalhes do desenho em anexo, obedecendo às medidas indicadas, dando condições de acessibilidade e condições de conforto no diz respeito ao atendimento personalizado.

10.2 Deverão ser executados drenos para escoamento das águas originárias dos ar-condicionados, evitando o excesso d’água na área de circulação externa.
10.3 Deverão ser substituídas todas as caixas de ar-condicionado danificadas e ou quebradas, por outras de mesma dimensão e padrão já existente, totalizando três unidades ao longo da circulação externa do prédio.
10.4 Deverão ser substituídos os vasos sanitários existentes por novos do tipo caixa acoplada com vedante de borracha na cor branca e de primeira qualidade, sendo assentado e testado o seu pleno funcionamento.

10.5. ESTACIONAMENTO RESERVADO PARA PPNE – (Pessoas Portadoras de Necessidades Especiais.). 

Deverá ter uma vaga exclusiva para PPNE no estacionamento, com as seguintes características:

I – Ter uma sinalização horizontal com o símbolo internacional de acessibilidade;

II – Ter uma zona de circulação ao longo do estacionamento, com largura de 1,20m, tipo faixas zebradas, com largura das faixas transversais de 10cm e espaço entre elas é de 30cm, conforme é demonstrado no desenho de detalhe em anexo, e o comprimento corresponde ao prolongamento do estacionamento da referida vaga destinada a PPNE;

IIII – A vaga deverá ter as seguintes dimensões: 2,30 x (Comprimento) que varia de vara para vara, ver os projetos de rampas;

IV – Ter uma rampa de acesso, sem comprometer a sarjeta e a drenagem da via pública, conforme projeto de detalhe;

V – A pavimentação de acesso deverá ser toda regularizada, buscando um melhor plano possível para que a PPNE possa fluir sem obstáculos.

VI – A vaga especial deve ser identificada através do símbolo internacional de acesso, pintado no solo, com tinta azul para o fundo e o símbolo com tinta branca, nas dimensões padrão (1,50x1,50)m.

11. ENTREGA DOS SERVIÇOS

Os serviços serão definitivamente recebidos somente após a inspeção final em que se constate a perfeita execução de todos os itens de contrato, incluindo testes de desempenho, a limpeza das áreas de trabalho e remoção de todo o entulho produzido.
Fortaleza, outubro de 2008.
Engº Anísio de Sousa Meneses Filho

- Chefe do Setor de Engenharia -
PAGE  
5

